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EDITORIAL 
 
 
 
 

Novos campos de pesquisa científica na área da saúde 
 
JAIME BECH* 

 
Segundo Villar (Villar, H.: 1982), a pesquisa científica na área da 

saúde pode ser classificada em: 
1. Pesquisa Biomédica: a mais tradicional na área, trabalha em 

cima de funções e estruturas alteradas, agentes biológicos ou 
físicos e seus mecanismos de ação, condições nas quais se 
produzem alterações nos tecidos, sintomas principais, 
mecanismos de diagnóstico etc.; 

2. Pesquisa Epidemiológica: na qual se estabelece ocorrência e 
distribuição de casos, agentes, condições ambientais, riscos, 
populações expostas etc.  

3. Pesquisa Administrativa: a mais recente, na qual se investiga 
utilização de recursos, eficiência na atenção, mecanismos de 
distribuição e manutenção de insumos, etc. 

 
Estamos na época em que o sistema de saúde deve ser 

desenvolvido para prover atenção integral à saúde, (AIS). No ano de 
2006, isso significa: 

Promoção da saúde, Proteção e Prevenção contra doenças 
(diagnóstico precoce), Recuperação da saúde perdida (diagnóstico e 
tratamento das enfermidades), Reabilitação para melhorar o potencial 
físico, psíquico e social das pessoas que se recuperam com seqüelas e 
Cuidados Paliativos, estes para melhorar a qualidade de vida dos 
pacientes terminais. 

Essa abrangência do conceito e da prática da AIS amplia de 
forma extremamente considerável o campo da pesquisa científica na 
área da saúde. 

Ainda que continuemos aprofundando todas as formas de 
pesquisa científica, queremos, nestas breves páginas, nos deter no 
campo da Promoção à Saúde porque, recentemente, ele é confundido 
com o campo da prevenção cuja caracterização é bem diferente. 

                                                      
* Professor Titular – Fundação Universidade Federal do Rio Grande. Coordenador do 

NEAS-FURG. 



 

 

Nas Cartas da Promoção da Saúde, do Ministério da Saúde, 
2002, a promoção se define como “o processo de capacitar indivíduos e 
comunidades para aumentar seu controle sobre os determinantes da 
saúde e, assim incrementar sua saúde...” 

A Promoção avança incorporando a percepção da saúde como 
fato positivo, tanto na sua dimensão subjetiva-bem-estar-quanto na 
objetiva, dirigida aos objetos do planejamento-intervenção. 

Assim a promoção é uma estratégia complementar que não 
substitui as demais estratégias da saúde coletiva. 

Entretanto, o campo da promoção, por ser recente e menos 
desenvolvido do que os outros campos, por exemplo o da 
epidemiologia, é um desafio para o pensamento científico na área da 
saúde. 

Resulta necessário o aperfeiçoamento do conceito, métodos e 
práticas dessa área, que deverá ser desenvolvida com a mais plena 
participação de técnicos e população em geral. 

Trata-se de estender a qualidade de vida melhorando os modelos 
assistenciais e contribuindo com a plena realização do potencial de 
saúde de indivíduos e comunidades. 

Se a prevenção se apóia na ausência de doença, na atividade 
exclusiva do médico e na detecção de grupos de risco na população, a 
promoção é multidimensional, participativa e favorece as mudanças de 
situação geridas pela própria comunidade. 

Não devem ser promoção e prevenção técnicas atividades 
opostas, em que apenas na primeira se fale da responsabilidade social, 
no desenvolvimento das formas de aproximação entre o setor saúde e a 
população, na educação permanente de profissionais da saúde e do 
povo, para levar adiante as alterações necessárias à melhoria da 
qualidade de vida. 

Nesse amplo e relativamente novo continente científico sobram as 
oportunidades de pesquisa científica. Pesquisar as formas de 
comunicação social que melhorem a resposta da população a eventos 
da saúde, como também a eficiência na utilização dos recursos 
disponíveis para a atenção de todos os níveis, são temas típicos. 

Geralmente não se necessita recursos financeiros de grande 
porte para desenvolver essas atividades e ainda a relação custo-
benefício pode ser muito positiva. 

Neste breve editorial, pretendemos apenas estabelecer um foco 
que não seja o tradicional em matéria de pesquisa científica na área da 
saúde. Esperamos que algum companheiro se sinta estimulado a 
desenvolver atividades na referida área. 
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